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1. INTRODUÇÃO  

O envelhecimento natural se manifesta com o decorrer dos anos e resulta em 

alterações na pele que são perceptíveis. Sofre danos tanto por fatores ambientais 

quanto por fatores genéticos e para os seres humanos, o envelhecimento precoce tem 

como uma das principais interferências o uso de cigarros, excesso de álcool, 

exposição solar prolongada, além da má alimentação (SANTAROSA et al., 2021). A 

Organização Mundial da Saúde (OMS) definiu saúde como um estado de completo 

bem-estar físico, mental e social e não apenas a ausência de doenças. Assim, o 

conceito de saúde está relacionado ao estilo de vida, importante no conceito da saúde 

estética, pois através dela é possível prevenir doenças, além de obter resultados 

capazes de melhorar a autoestima do paciente (FERRENTZ, 2017; BRASIL, 2020; 

CARRAPADO; CORREIA; GARCIA, 2017). Com isso, ocorre o aumento da procura 

por tratamentos estéticos pela população, relevante para o desenvolvimento de 

pesquisas que busquem compreender os principais ativos e procedimentos utilizados 

(SANTANA, 2022). 

         Os profissionais biomédicos estão devidamente autorizados a trabalhar 

com procedimentos estéticos invasivos não cirúrgicos amparados pela resolução 

197/2011 Conselho Federal de Biomedicina (CFBM), desde que estejam devidamente 

habilitados cumprindo o exercício legal da profissão, podendo oferecer alternativas a 

população para tratar disfunções fisiológicas, dermatológicas e metabólicas. Entre 

esses procedimentos têm-se os preenchimentos dérmicos, radiofrequência (RF), 

toxina botulínica (TB), peelings, fios de polidioxanona (PDO) (CFBM, 2011; CFBM, 

2014; SANTANA, 2022). 
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Afetando a população de forma mundial, o envelhecimento é um problema 

que ocorre em todos os países, independentemente de seu desenvolvimento. 

Consequentemente, resulta-se na falta de conhecimento a respeito do 

fotoenvelhecimento e da importância dos cuidados diários, prevenções e 

tratamentos.  

Com isso, fazendo o uso da prevenção pode-se evitar maiores danos sobre 

a pele. Sendo assim, a aplicabilidade de protetores solares vem sendo mais 

comum como prevenção primária do fotoenvelhecimento (DUTRA et al., 2016) a 

secundária, depende de um diagnóstico antecedente e a terciária é a que previne 

o câncer de pele, doenças e a morte (BOMFIM, GIOTTO, SILVA; 2018). Além de 

uma boa hidratação com o propósito de melhorar a pele, existem outros tipos de 

prevenção como: ingestão de água, alimentação balanceada e evitar 

sedentarismo. Para retardar e corrigir os efeitos do envelhecimento, a população 

vem buscando por procedimentos estéticos minimamente invasivos e de rápida 

recuperação, como os realizados pelo Biomédico Esteta (SANTAROSA et al., 

2021).  

Tem-se como objetivo descrever as causas do envelhecimento, o modo que 

ocorre na pele, de forma a acarretar o fotoenvelhecimento. Além da prevenção, listar 

os problemas de pele mais comuns que podem ser tratados e revisar alguns dos 

principais procedimentos mais utilizados. 

Tendo como foco, a conscientização da população e a importância de prevenir 

o fotoenvelhecimento através dos tratamentos específicos, com técnicas avançadas 

e minimamente invasivas para tratar ou minimizar os efeitos do desenvolvimento do 

envelhecimento  

Em vista disso, buscou-se através desta revisão de literatura reunir 

informações acerca da importância de entender o processo, medida preventiva e 

tratamento do envelhecimento, levantar sugestões e dúvidas para que possam ser 

respondidas através de novas pesquisas. Os critérios de inclusão adotados para o 

estudo foram: dissertações, teses, trabalhos de conclusão de curso e artigos de 

pesquisa na íntegra, disponibilizados nos idiomas português, inglês ou espanhol, que 

abordassem a temática pesquisada e se encontrassem disponíveis online. A atividade 

de coleta do material foi realizada de forma não sistemática, contabilizando o total de 

200 artigos lidos e selecionados, no período de julho a novembro de 2022. Foram 
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pesquisadas em bases de dados científicas, tais como: Scielo, Google Acadêmico, 

Medline e Pubmed. 

O trabalho foi realizado em quatro partes, distribuídas em tópicos, que 

permitirão ao leitor uma visão clara das informações e consequentemente um melhor 

entendimento dos objetivos que este trabalho visa alcançar. No primeiro tópico, 

chamado introdução, foi apresentado uma contextualização do tema, juntamente com 

o problema, hipótese, justificativa, metodologia e objetivos. No segundo tópico, 

denominado desenvolvimento são apresentadas fundamentações teóricas a respeito 

do fotoenvelhecimento. O terceiro tópico estabelece as conclusões do estudo 

realizado, ou seja, elucidar as formas de prevenção e tratamento do tema 

apresentado, demonstrando sua importância no mundo atual. O quarto tópico consiste 

na apresentação das informações bibliográficas coletadas que visam dar apoio na 

elaboração das diferentes visões que cercam o assunto do trabalho. 

 

2. DESENVOLVIMENTO 

Estruturalmente constituída de tecido epitelial, a pele é nomeada como 

epiderme, que é a camada fundamental composta por células de queratinócitos, com 

sua incumbência de proteção, além disso é dividida em 5 camadas: estrato córneo, 

estrato lúcido, estrato granuloso, estrato espinhoso e estrato basal. O estrato córneo 

é a camada mais externa da epiderme, composta por corneócitos ou células mortas. 

Abaixo do estrato córneo estão os queratinócitos vivos, as células de Langerhans e 

os melanócitos (SILVA, 2017). 

 
Figura 1: Estrutura da pele e seus principais componentes. 
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Fonte: SILVA, R. M.; ANDREATA, M. F. G, 2017. 

 
A pele também é composta por tecido conjuntivo, a derme, que por sua vez 

compreende a camada papilar e a camada reticular, inclui numerosos vasos 

sanguíneos e terminações nervosas, fibroblastos responsáveis pela produção de 

colágeno, elastina e glicosaminoglicanos (GAGs) e apêndices, como folículos pilosos 

e glândulas sebáceas e sudoríparas. Sob a derme, está a camada subcutânea, 

hipoderme. (MICHALAK et al., 2021. PÉREZ-SÁNCHEZ et al., 2018). 

 
Figura 2: Fotomicrografias da pele humana, coloração HE. Em A epiderme (Ep) e derme (D) do lado 

controle. 

 
Fonte: FREITAS et al. 2021 

 

A pele conserva funções importantes, das quais podemos destacar a proteção 

entre o meio externo e os tecidos internos humanos, proteção contra perigos 

mecânicos, químicos, biológicos, radiação ultravioleta e desidratação. Portanto, por 

estar em contato constante com o meio externo, a pele é muito mais suscetível a 

danos do que os outros órgãos, razão pela qual, aparece os primeiros sinais do 

envelhecimento (PÉREZ-SÁNCHEZ et al., 2018). O envelhecimento intrínseco ocorre 

naturalmente de maneira lenta, no decurso do tempo e tem influência de fatores 

genéticos. Em estado normal, devido ao envelhecimento, a pele pode ter manchas, 

secura, leve atrofia, perda da elasticidade, frequentemente transparente, frágil e com 

rugas finas (SANTAROSA et al., 2021; JOHNER; NETO, 2021; MANGELA; MARTINS, 

2021). Com o envelhecimento a formação de colágeno e elastina diminuem, pois, as 

células perdem a sua capacidade de renovação e com isso diminui-se também a força 

e elasticidade da pele, se tornando mais flácida e seguida de uma atrofia (SALVADOR; 

CECHINEL-ZANCHETT, 2020).  
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A causa extrínseca ocorre devido à exposição do organismo a fatores 

ambientais, como radiação e hábitos de vida que podem acelerar ou retardar esse 

processo natural, notando as alterações na área do pescoço e da face, nas quais são 

as mais expostas ao sol (SANTAROSA et al., 2021; GRZYBOWSKI, 2017; GOMES et 

al., 2019). 

 
Figura 3: Alterações cutâneas causadas por envelhecimento intrínseco e extrínseco. 

 
Fonte: Adaptado de MESSTERMANN, et al. 2018. 

 

Logo, formam-se rugas e marcas de expressão, por conta da diminuição de 

volume facial no seguimento do envelhecimento, essas consequências podem ser 

classificadas como dinâmicas (as que surgem diante de uma contração muscular) e 

estáticas (visíveis na pele mesmo com a musculatura relaxada). A flacidez facial pode 

formar ptoses, sulcos e frouxidão, pois ocorre a perda de tônus tecidual, juntamente 

com a elasticidade. (GOUVEIA; FERREIRA; ROCHA SOBRINHO, 2020). A principal 

particularidade de uma pele fotoenvelhecida é ser espessa, amarelada, áspera e com 

manchas (SALVADOR; CECHINEL-ZANCHETT, 2020)  
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Figura 4: Envelhecimento intrínseco (rosto direito) x Envelhecimento extrínseco (rosto esquerdo). 

 
Fonte: DE SALES, 2019. 

 

Além disso, os raios causadores de queimaduras são o ultravioleta (UV), 

ocasionando também envelhecimento precoce (ANDRADE et al. 2020). Em termos do 

efeito da exposição UV na pele, é importante entender seus mecanismos, pois a luz 

deve ser absorvida por um cromóforo para uma reação fotoquímica ocorrer. Portanto, 

os cromóforos de pele são bem definidos, incluem DNA, ácidos nucleicos, ácido úrico, 

triptofano e tiranosina, NADH (nicotinamida adenina dinucleotídeo), quinone, porfirina 

e flavina (RUGNER, 2019). Após a exposição UV, acredita-se que as ativações de 

vias inflamatórias desempenham papel importante no andamento do envelhecimento 

extrínseco (NICHOLS; KATIYAR, 2010; AFAQ; KATIYAR, 2012, apud PEDIĆ et al. 

2020). Em contraste com a intensidade ultravioleta A (UVA), que permanece 

relativamente constante durante o dia, a maior intensidade de ultravioleta B (UVB) fica 

por volta do meio-dia (YOUNG AR; CLAVEAU J; ROSSI AB, 2017). A UVA atinge a 

mais profunda derme e causa interações de DNA porque os comprimentos de onda 

mais longos penetram mais fundo, por conseguinte é considerado o principal culpado 

no fotoenvelhecimento da pele, marcado por formação de rugas, perda de tom de pele 

e redução da elasticidade da pele (JANSEN R, et al. 2013; WU Z; ZHANG L, 2017, 

apud PEDIĆ et al. 2020). Diante disso, tem-se como objetivo reduzir a quantidade de 

radiação UV que é absorvida pela pele, por isso ressalta-se a importância da proteção 

solar (ANDRADE et al., 2020).  

 
Gráfico 1: Motivos pelos quais os consumidores de protetores solares deixam de utilizá-los. 
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Fonte: VERGILIO; ROCHA, 2020. 

 
Com base na análise demonstrada no gráfico 1, revelou que 72,9% das 

respostas citaram o esquecimento como motivo pelo qual os consumidores param de 

utilizar o protetor solar. O segundo maior motivo pelo desuso dos protetores foi a 

sensação que eles causam na pele, tema mencionado em 11,7% das respostas. O 

grupo alvo dessa pesquisa foram homens e mulheres consumidores de protetores 

solares (VERGILIO; ROCHA, 2020). 

Os fotoprotetores são manipulados em mousses, óleos, géis, soluções, 

emulsões, aerossóis e bastões (BATISTUZZO; ITAYA; ETO, 2015). Substâncias 

clareadoras podem contribuir no tratamento de manchas, enquanto vitaminas e ativos 

hidratantes impedem a desidratação da pele, ademais a adição de substâncias 

antioxidantes pode prevenir a criação de radicais livres. (ADCOS, 2020). 

Dessa forma, pode-se citar as demais estratégias utilizadas para 

prevenir/retardar o envelhecimento que são os cuidados diários adequados da pele 

(por exemplo: limpeza, hidratação, cuidados específicos, entre outros), hábitos e estilo 

de vida saudável, uso de agentes tópicos e sistémicos: antioxidantes, reguladores 

celulares e terapia de reposição hormonal (LAMARTINE et al., 2020). Cada pessoa 

dispõe uma especificidade única de pele que precisa de diligências singulares e 

diárias, ou seja, uma rotina de skincare (cuidados com a pele) adequada. Obter uma 

boa pele é de suma importância, não só na esfera da beleza, mas também na de 

saúde, já que ela atua como a ponte entre corpo e ambiente. (CALCAGNOTTO, 2021). 

E também recorrendo a procedimentos estéticos invasivos e minimamente invasivos, 

como: peelings químicos, laser foto rejuvenescimento, radiofrequência, correção de 

rugas, restauração de gordura e ausência de volume, aumento da pele e contornos 
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(RABE et al, 2006, apud BENTO, 2015). A partir disso, desenvolveu-se a classificação 

de Glogau (tabela 1), por Richard Glogau, com base nos sinais perdurantes do 

envelhecimento da pele, tem sido uma ferramenta auxiliar para que os profissionais 

possam escolher qual o tratamento preferível e os produtos adequados para se 

alcançar um melhor resultado (GOMES et al., 2019). 

 

Figura 5: Escala de Glogau. 

 
Fonte: Velasco, 2021. 

 
A escala de Glogau é muito utilizada por profissionais estéticos, para definir o 

melhor tratamento terapêutico de acordo com a classificação do grau de 

envelhecimento do paciente, classificadas como: Glogau I, Glogau II, Glogau III e 

Glogau IV (IZIDORO et al, 2016, apud MOTA, 2018).  

 

Tabela 1: Classificação de Glogau. 

Tipo 1 Tipo 2:  Tipo 3: Tipo 4:  
Fotoenvelheciment

o leve 
Foto 

envelhecimento de 
leve a moderado 

Fotoenvelhecime
nto avançado 

Fotoenvelheciment
o grave 

Mudanças 
pigmentares leves 

Rugas dinâmicas, 
quando há 

contração muscular 
da face 

Rugas estáticas, 
mesmo sem 

expressão facial 

Pele totalmente 
enrugada e pode 

ocorrer lesões 
malignas 

20-30 anos 30-40 anos  Acima de 50 
anos 

Acima de 60 anos 

Prevenção: Uso de 
proteção solar, 

vitaminas, 
aplicação de botox 
preventivo, peeling 

químico e 
cuidados diários 

Possíveis 
tratamentos: Uso de 

proteção solar, 
vitaminas, botox, 

fios de PDO, ácido 
hialurônico, 

radiofrequência, 

Possíveis 
tratamentos: Uso 

de proteção 
solar, vitaminas, 

botox, fios de 
PDO, ácido 
hialurônico, 

Possíveis 
tratamentos: Uso 
de proteção solar, 
vitaminas, botox, 

fios de PDO, ácido 
hialurônico, 

radiofrequência, 
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PRP e peeling 
químico 

radiofrequência, 
PRP e peeling 

químico 

PRP e peeling 
químico 

Fonte: Autoria própria. 
 

Evidenciando pela Resolução nº 197 do Conselho Federal de Biomedicina 

(CFBM), a normatização do exercício do Biomédico Esteta é garantida no Brasil, que 

considerou a realização de procedimentos estéticos invasivos não cirúrgicos 

competência do biomédico, desde que habilitado em saúde estética (CFBM, 2011, 

apud SANTANA, 2022). Diante disso, a resolução regulamenta a prescrição e 

aplicação de substâncias utilizadas pelo biomédico para fins estéticos, como a 

prescrição de substâncias que auxiliam no tratamento estético. Entre elas temos 

vitaminas, minerais, termogênicos, aminoácidos, agentes biológicos, fitoterápicos, 

peelings químicos, entre outros (CFBM, 2014). 

A suplementação de vitaminas é eficaz no cuidado com a saúde, recentemente 

surgiram evidências eficazes ao relacionar seu uso no cuidado no que diz respeito à 

pele (GATTO; OBARA; AVILA, 2016. GOMES et al, 2019). Diversos alimentos contêm 

antioxidantes naturais, vitaminas A, C e E. A presença de alguns minerais essenciais, 

como o cobre, zinco e selênio, além de proteínas de alta qualidade e das vitaminas 

essenciais, são fundamentais para que consigam desempenhar o seu papel nas 

enzimas endógenas (SILVA, R. M.; ANDREATA, M. F. G, 2017; AZEVEDO, 2018).   

A vitamina A (retinol) está envolvida com a manutenção e desenvolvimento do 

epitélio tecidual, na visão, diferenciação tissular, reprodução, desenvolvimento 

embrionário, crescimento e imunidade, por isso a vitamina A tem um papel 

extremamente importante e extensas funções. Devido à sua alta resistência protetora 

contra os efeitos nocivos da oxidação e os mecanismos responsáveis por essa 

reação, cumpre-se um efeito benéfico no tratamento de doenças que podem estar 

associadas a danos celulares (GRZYBOWSKI, 2017; SILVA, R. M.; ANDREATA, M. 

F. G, 2017; AZEVEDO, 2018; GOMES et al., 2019).  

O ácido ascórbico (vitamina C) é o antioxidante mais abundante no organismo, 

principalmente na pele, necessária para a formação das fibras de colágeno. Possui 

ação neutralizante contra os radicais livres, ajuda a preservar a vitamina E, 

estimulando a produção de colágeno e dependendo de sua concentração, auxilia no 

clareamento da pele, sendo vital para a função celular (SILVA, R. M.; ANDREATA, M. 

F. G, 2017; SALVADOR; CECHINEL-ZANCHETT, 2020). Em decorrência do processo 

de envelhecimento ocorrem alterações nos dois tipos de colágeno, tipos I e tipo II, 
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principalmente em exposição excessiva à radiação solar (AZEVEDO, 2018). O uso da 

vitamina C administrada topicamente permite seu acúmulo na pele com níveis 

superiores aos absorvidos pela alimentação (SILVA, R. M.; ANDREATA, M. F. G, 

2017; AZEVEDO, 2018).  

A principal função da vitamina E é a de antioxidante, além disso, participa do 

sistema imunológico em conjunto com a vitamina C e as enzimas glutationa 

peroxidase, redutase superóxido dismutase e catalase. Resistente ao calor e a 

instabilidade dos ácidos, luz UV e oxigênio, destrói chumbo e ferro na presença de 

gorduras rançosas (CÂMARA et al., 2019; SALVADOR; CECHINEL-ZANCHETT, 

2020). Além das vitaminas, os procedimentos estéticos para rejuvenescimento facial 

vêm ganhando destaque. Dentre eles, o preenchimento com ácido hialurônico (AH), a 

toxina botulínica (TB) e fios de PDO (COGO; ILDA, 2021).  

 
Tabela 2: Comparação entre aplicação de ácido hialurônico e o fio de PDO na reestruturação facial 

 Ácido Hialurônico Fios de PDO 

Tempo médio de 
procedimento 

30 minutos 30-60 minutos 

Indicado uso de 
anestésico 

Não Sim 

Tempo de recuperação 48 horas 10 dias 

Meia vida 8 a 12 meses 36 meses 

Mecanismo de ação Preenchimento tecidual e 
com a atração das 
moléculas de água  

Estímulo de produção de 
colágeno e elastina pelos 
fibroblastos 

Local de inserção Derme papilar até 
subcutâneo 

Tecido subcutâneo 

Fonte: MAIA; SALVI, 2018. 

 

Diante dos principais mecanismos minimamente invasivos que estão em alta 

no mercado, o preenchedor dérmico que mais vem se destacando é o ácido 

hialurônico, cujas características físicas e químicas estão associadas a correção de 

rugas e assimetrias, promovendo harmonização dos contornos faciais e restaurando 

a anulação do volume de tecido mole decorrente do envelhecimento (MAIA; SALVI, 

2018; LUVIZUTO; QUEIROZ, 2019).  

O AH utilizado para preenchimento é derivado da crista do galo ou da 

fermentação do Streptococcus, sendo reticulados, o que garante a estabilidade e 

durabilidade do implante. Essa molécula induz proteoglicanos, por possuir grande 

quantidade de carga negativa atraem cátion, como o sódio, de modo consequente, 

moléculas de água, conferindo característica hidrofílica. O AH já injetado é 
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metabolizado em dióxido de carbono (eliminado pelo fígado) e água, levando à 

degradação isovolêmica. À medida que o AH é absorvido, mais moléculas de água 

vão se ligando ao ácido ainda não metabolizado, mantendo o volume e hidratação da 

pele (SANTAROSA et al., 2021). 

 Além do AH, a toxina botulínica do tipo A (TBxA) é uma substância neurotóxica 

que está em alta, também conhecida como “botox”, consiste em um procedimento 

rápido e não cirúrgico, tem eficiência em aplicações na estética preventiva e corretiva, 

com raras respostas imunológicas, em relação ao tratamento das rugas (OLIVEIRA, 

et al., 2016; CARRUTHERS, et al., 2021). Conhecida por prevenir o envelhecimento, 

é uma substância que é injetada em determinados músculos, proporciona a 

diminuição da amplitude de seus respectivos músculos e finaliza em um relaxamento 

muscular, e está disposta no mercado em várias marcas (CAMPOS et al., 2021). 

Segundo Cavalcante et al., (2020), o mecanismo de ação da TxB-A para o 

rejuvenescimento incluí atenuar no tratamento de linhas dinâmicas da testa, glabela, 

órbita lateral, nariz e lábios, levantamento das sobrancelhas bem como o 

procedimento da hipertrofia masseter. 

 

Figura 6: pontos de aplicação da toxina botulínica. 

 
Fonte: DOS SANTOS, 2021 

 

Deve-se citar igualmente os fios de PDO como procedimento de resultado 

favorável, é um polímero monofilamentar sintético absorvível, ótimo agente estético 

para reposicionamento de tecido e estímulo da produção de colágeno para promover 

o lifting facial (levantamento de áreas ptóticas e aumento do contorno da face) de 

forma menos invasiva que uma cirurgia, com menos complicações, resultado e 

recuperação mais rápidos (JUNIOR; BAGGIO; ZIROLDO, 2020).  
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Os fios de PDO, quando introduzidos, estimulam a produção de colágeno e 

elastina pelos fibroblastos, melhorando consideravelmente a frouxidão tecidual com 

pouca tendência a acidentes vasculares. Sua popularidade tem crescido por ser de 

baixo custo e necessitar de um menor tempo de repouso (LIEW et al., 2020; 

SANTAROSA et al., 2021). Suas principais indicações para a intervenção do 

fotoenvelhecimento são para cicatrizes de acne, rugas, suavização dos sulcos 

nasogenianos e labiomentonianos, redefinição do contorno mandibular e correção da 

ptose gravitacional (COGO; ILDA, 2021). Com efeitos distintos visando atender cada 

caso específico, listam-se numerosas técnicas envolvendo o uso de procedimentos 

minimamente   invasivos   como   radiofrequência (RF), plasma rico em plaquetas 

(PRP) e peelings químicos (DONADUSSI, 2012; DECIAN, 2018).  

A radiofrequência é indicada para regeneração de tecidos moles, processos 

inflamatórios crônicos, aderências e fibroses, cicatrizes hipertróficas e quelóides, 

fibroedema gelóide (celulite), flacidez e envelhecimento cutâneo (elastoses), 

adiposidade localizada e modelamento corporal (BEASLEY, 2014, apud SILVA, 2021). 

A radiofrequência fornece energia e calor na derme, enquanto a epiderme se mantém 

resfriada e protegida. Após, é obtida a produção do novo colágeno (neocolagênese) 

entregando um novo aspecto da pele (SILVA; PINTO; BACELAR, 2018).  

Os peelings químicos, também chamados de quimioesfoliação ou 

dermopeeling, na qual disp de um ou mais agentes esfoliantes, são bem populares na 

atualidade e fazem parte da rotina de muitas pessoas. Proporciona melhores 

resultados e o mínimo de efeitos colaterais indesejáveis, com diversos agentes de 

peelings químicos podem ser combinados em novas formulações, ocasionando a 

regeneração dos tecidos epidérmicos e dérmicos (PEREIRA et al., 2019).  

Deste modo, outra técnica muito utilizada é o PRP que aumenta a produção de 

colágeno e fibronectina ao estimular a angiogênese pelo seu fator de crescimento, 

resultando em uma pele rejuvenescida, com aspecto e textura revigorada. Também é 

usado para fins estéticos no tratamento de rugas, linhas de expressão, flacidez, acne 

e cicatrizes, levando a altas expectativas do paciente (SILVA; CEZARETTI; SILVA, 

2021; SILVA, 2019). 

 

Tabela 3: Procedimentos para rejuvenescimento facial. 

Procedimentos Fisiologia Local de 
atuação 

Mecanismo 
de ação 

Autor 

Vitaminas A, C Redução da Derme Tem a SILVA, R. M.; 
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e E oxidação das 
células 

desencadead
as pelos 
radicais 

livres, possui 
efeito 

antioxidante. 

destreza de 
interceptar 
os radicais 

livres 
gerados pelo 
metabolismo 

celular, 
prevenindo 

danos e 
perda da 

integridade 
celular. 

ANDREATA, M. 
F. G, 2017; 

AZEVEDO, 2018 

Ácido 
hialurônico 

Promove 
harmonizaçã

o dos 
contornos 
faciais e 

restaura a 
perda de 

volume de 
tecidos 
moles.  

Derme e 
hipoderme 

Quando 
injetado é 

metabolizad
o em dióxido 
de carbono. 
À medida 

que o AH é 
absorvido, 

mais 
moléculas 

de água vão 
se ligando 
ao ácido 

ainda não 
metabolizad
o, mantendo 
o volume e 
hidratação 

da pele. 

MAIA; SALVI, 
2018; 

LUVIZUTO; 
QUEIROZ, 2019; 
SANTAROSA et 

al., 2021 

Toxina 
botulínica  

Diminuição 
da amplitude 

de seus 
respectivos 
músculos e 
finalizando 

em um 
relaxamento 

muscular. 

Derme, 
epiderme e 
hipoderme. 

Paralisia 
neuromuscul

ar flácida 
transitória. 

GOUVEIA, B. N.; 
FERREIRA, L. 

DE L. P.; 
ROCHA 

SOBRINHO, H. 
M. 2020. 

CAMPOS et al., 
2021. 

Fios de PDO Infiltração 
linfocitária, 

deposição de 
colágeno e 
uma reação 
fibrótica em 

torno do 
biomaterial. 

Derme Estimula 
fibroblastos 
a sintetizar 
colágeno e 

elastina. 
Suas 

propriedade
s de 

relaxamento 
e tração da 

SANTOS, 2020. 
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derme 
organizam o 

colágeno. 

Radiofrequência Produção do 
novo 

colágeno 
(Neocolagên

ese). 

Derme É baseado 
na 

conversão 
da energia 

eletromagné
tica em 
efeito 

térmico.  

AGNE et al, 
2013, apud 

SILVA, 2021, 
SILVA, PINTO; 

BACELAR; 2018; 
SILVA, 2021. 

Peeling químico Remoção 
controlada de 

suas 
camadas e 
posterior 

regeneração. 

Epiderme 
e/ou derme. 

Remoção do 
estrato 

córneo e 
estímulo do 
crescimento 
epidérmico. 
Destruição 

de camadas 
específicas 

da pele 
lesada, com 
consequente 
substituição 

tecidual. 

DE OLIVEIRA; 
PEREIRA; 

CERRI, 2021. 

PRP Ativação de 
fibroblastos, 
induzindo a 
síntese de 
colágeno e 

outros 
componentes 

da matriz 
extracelular. 

Derme 
superficial, 

derme 
profunda e 
hipoderme.. 

Homeostase 
das 

plaquetas, 
libera seus 
fatores de 

crescimento 
que 

acometem 
na 

reconstrução 
de tecidos 
lesados e 

lesões 
vasculares, 
restaurando 
a hidratação, 
o tônus e a  
viscosidade. 

PAVANI; 
FERNANDES, 

2017, 
SILVA.; 

CEZARETTI; 
SILVA, 2021. 

Fonte: Autoria própria. 
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3. CONCLUSÃO 

Mediante o exposto, a demasiada exposição solar sem prevenção e tratamento 

por parte dos indivíduos podem trazer consequências que refletem na saúde, 

interferindo no estado físico e psicológico do mesmo como um todo. 

Desse modo, processa-se que a maioria dos cidadãos não utilizam filtros de 

proteção solar, à vista disso deve-se ter cautela com a saúde relacionado ao 

fotoenvelhecimento ainda é negligenciado por muitos brasileiros, de forma que acelera 

radicalmente o andamento do envelhecimento extrínseco, acarretando o princípio de 

rugas, linhas de expressão, perda de elasticidade e sem os devidos cuidados, pode 

ocasionar o câncer de pele. 

O fotoenvelhecimento nesse viés, através da atuação do biomédico, com 

utilização de procedimentos como toxina botulínica, fios de PDO, ácido hialurônico, 

radiofrequência (RF), plasma rico em plaquetas (PRP) e peelings químicos, bem como 

seu conhecimento técnico-prático permitem, junto com o paciente, buscar alternativas 

para diminuir os impactos do fotoenvelhecimento, assim como prevenir o desgaste do 

tecido epitelial. 

Portanto, reconhece-se como principal causador do fotoenvelhecimento os 

raios ultravioletas, pois estes atravessam a derme, epiderme e hipoderme. Com base 

nas pesquisas, ficou claro que os cidadãos não utilizam filtros de proteção solar, o que 

demonstra que os cuidados com a saúde relacionados ao fotoenvelhecimento ainda 

é muito negligenciado. Logo, com acesso à informação, surge-se a importância de 

compreender sobre o uso de proteção solar, cronograma de cuidados diários e realizar 

acompanhamento profissional, ligado aos tratamentos específicos com técnicas 

minimamente invasivas, de forma a retardar o decurso do envelhecimento e vivenciar, 

na prática, o direito à saúde. Além de tratar casos em que já há efeitos do 

fotoenvelhecimento presentes. 
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